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			Prefácio

			Mestres em ação é um livro com a experiência e contos de diversos profissionais, cada um com a sua vivência pessoal e profissional. Um livro diferente, intrigante e curioso, que traz pontos de vista únicos e até contraditórios em alguns momentos. Um livro que não tem começo ou fim, cada capítulo é único e independente, podendo ser lido do início para o fim, do fim para o começo ou começar pelo capítulo que mais despertar o seu interesse.

			Mestre distingue-se no latim magister, representando uma função ou posição de referência máxima, associado ao advérbio magis. Desta maneira, o mestre era aquele que estava acima dos demais e se destacava por seus conhecimentos em algum assunto. Indivíduo que possui o domínio de uma arte, ciência ou técnica. Lavoisier foi um dos grandes mestres da química moderna. Pessoa que ensina uma arte ou ciência. Aristóteles foi o mestre de Alexandre, o Grande.

			Mestre de capela é um músico assalariado que servia a uma instituição eclesiástica ou à corte de um monarca, para as quais compunha peças sacras que eram apresentadas nas cerimônias religiosas.

			Mestre de obras é um artífice que, segundo as recomendações de engenheiros e arquitetos, recebe e fiscaliza os materiais de construção e coordena os trabalhos no canteiro de obras.

			O mestrado é um grau acadêmico atribuído por uma instituição de ensino superior. Na hierarquia dos graus acadêmicos, este grau situa-se, em regra, na segunda posição ascendente (os formandos em mestrado são chamados de mestres).

			Podemos, então, compreender que todos somos mestres em algum assunto, seja para cozinhar um determinado prato ou doce, fazer exercícios, contar histórias, viajar, dar aulas ou palestras, escrever textos ou artigos etc.

			Você também é mestre e tenho certeza de que o seu case, conto ou experiência poderia também fazer parte deste livro, quem sabe da segunda edição se um dos seus sonhos for escrever um livro. O importante é saber em que você é mestre e potencializar esse “dom”. Valorizar-se é o primeiro passo para acreditar que podemos fazer a diferença, acredite em você, você também!

			E que este livro, em cada um dos seus capítulos, traga novas inspirações e insights para o seu “dom” ser colocado em ação – seja você também um mestre em ação!

		

	
		
			Apoie & influencie parceiros

			1

			Olá, amigo leitor!

			Ao escrever este texto, pensei em ajudá-lo a descobrir o que viemos fazer aqui neste mundo. Viemos neste mundo para fazer o que? Qual nossa missão? Muitas vezes “fazer” é bem melhor do que “saber”. E não fazer o mal não é o suficiente, temos que, a toda hora, fazer o bem por meio do amor maior: Deus.

			por agenor brandalise

			Não insista em querer mudar uma pessoa que nem sabe o que mudar. Não confunda ajuda com apoio.

			Apoie e influencie quem quer mudar. Se a pessoa não quer mudar ou não entende que necessita mudar, deixe que ela se afunde mais um pouquinho nas suas crenças limitadoras e só então emergirá e estará um pouquinho aberta para transformações. Talvez não seja nessa vida, mas o que você pode fazer?

			Transformações vêm de dentro.

			As duas crenças mais profundas que as pessoas possuem (e as mais difíceis de acessar) são:

			“Não sou bom o suficiente”: sempre está faltando alguma coisa.

			“Não mereço isso”: tanto para as coisas boas (crenças de merecimento) quanto para as negativas, e aí vem a vitimização (a pessoa acha que não merecia ser tratada como foi ou acha que determinado fato não podia acontecer naquele momento).

			Na maioria das vezes, essas frases estão no inconsciente, mas, ao pensar nelas, você está deixando implícito que não é bom o suficiente, ou que não merece a prosperidade. Mas para quem? De acordo com os padrões de quem?

			Acredite ou não, escolhemos nossos pensamentos. Segundo a neurociência, diariamente, passam pela nossa cabeça mais de 70 mil pensamentos. Imagine: se um dia tem 1.440 minutos, são mais ou menos 50 pensamentos por minuto. Já imaginou?

			Um homem nunca sabe do que é capaz até que seja obrigado a tentar.

			A necessidade de estar certo

			Já na validação, o ego encontra pessoas com pontos de vista semelhantes aos seus e, assim, se sente “entre amigos”. Durante a validação, os egos “amigos” se inflam por intermédio do ataque às pessoas “que não conhecem a verdade”, ou seja, que têm opiniões contrárias às suas. Mas perceba que esses “amigos” só são “amigos” do ego enquanto compartilham opiniões semelhantes. Quando mudam de assunto e as opiniões se tornam conflitantes, a discussão começa novamente. Enquanto a humanidade continuar vivendo no estágio atual, que é o relacionamento entre egos, não haverá comunicação verdadeira, nem relacionamento. 

			Enquanto houver necessidade de se defender e atacar, não haverá espaço para ouvir o outro e não haverá espaço para a compaixão, que é reconhecer a si mesmo no outro. Quando você descobre sua verdadeira natureza além desse ego frágil e carente, não há mais necessidade de se defender, não há mais necessidade de atacar, não há mais necessidade de estar certo. 

			É claro que você pode expor seu ponto de vista com firmeza. Você pode continuar concordando ou discordando normalmente. Mas você pode se libertar do vício de estar sempre certo e pode perder o medo de estar errado. Se você busca a verdade em si mesmo, deve reconhecer que pode não estar certo todas as vezes. Para sua verdadeira natureza, estar certo ou errado não faz a menor diferença. Estar certo não vai torná-lo melhor do que ninguém, e estar errado não vai torná-lo menos digno.

			A vida na verdade é muito simples: recebemos o que damos. 

			O que pensamos sobre nós e sobre os outros tornam-se verdade; assim, ligue seu radar e selecione o que você anda pensando. Nossos pensamentos vêm dos nossos sabotadores, que ludibriam nossos aliados e destroem nossos relacionamentos, prejudicam nossa imagem, interferem em nossa prosperidade, nos transformando em vítimas, sempre reclamando de tudo, até das pequenas coisas; aliás, não tropeçamos na montanha, tropeçamos nas pedrinhas ao longo do caminho. Acordamos bem e logo em seguida vem o alerta, aquela cobrança: como estar bem com esse emprego, com esse carro, com esse cônjuge. E lá vai uma vítima para o calabouço da tristeza, melancolia e infelicidade.

			Você é o que faz de si mesmo

			O coronavírus veio para nos parar, nos frear, pois estávamos muito longe de nossa essência, perdidos na nossa ânsia de sermos úteis ou de sermos notados. Quando somos impelidos a falar mais alto, quer dizer que perdemos a razão. Quando não escuto o outro, que é apenas meu espelho, é porque não estou escutando meu coração, que gostaria de estar em silêncio, gostaria de não escutar minha voz. Quando sou observado, me digo deprimido ou, pior, entro em depressão. Quando atravessamos alguém que está contando algo, ou nos mostrando algo, quer dizer que não estou me vendo, estou apenas em um nível de meu ego. Meu ego está sempre em um destes quatro sabotadores: rebelde/vítima/salvador/tirano. 

			Quando estamos no momento rebelde, queremos ensinar o padre a rezar a missa.

			Não importa o que você faça, estude a intenção.

			Quando estamos no momento vítima, estamos sempre nos perguntando: por que comigo? De novo comigo? Sempre eu? Nunca dou certo? Por que não ele? Quando nos damos conta, percebemos que 50% da população nem sabe do que estamos falando.

			Quando estamos no momento Salvador, somos os sabichões, conhecemos tudo, sabemos de tudo, explicamos tudo tim-tim por tim-tim e ainda entramos em detalhes. Saímos falando aquele todinho não entende nada e fica por aí comendo migalhas nas mãos dos adultos.

			Quando estamos no momento tirano, esse nada mais é do que o outro lado do salvador, ou inverso do rebelde, ou uma vítima com a crença de que é útil e está mudando o mundo. Não que tenha algo a ver com a Madre Teresa de Calcutá, mas só temos pobres por termos a Madre Teresa dentro de nós criando a necessidade de sermos úteis.

			Por isso é importante o autoconhecimento, saber de onde vêm nossos heróis: o bondoso, que pergunta ao vizinho no elevador “Como vai?” e o escuta; o sorridente, aquele que abre um sorriso para o balconista (sim, você sabia que, se saísse por aí sorrindo como uma hiena, você curaria metade dos seus males?); o validador, que valida a Deus, a todos e, principalmente, a si como gratidão da boa vida e as escolhas que faz.

			Reflexão entre ajuda e apoio

			Aliás, a reflexão é o elo entre a ajuda e o apoio. Querendo cuidar do outro, exijo mais cuidado de mim. Quando estou pensando que estou ajudando o outro, estou atrapalhando o crescimento dele e anestesiando, engessando, abafando meu anjo da guarda interno. Quando eu o deixo se virar sozinho, dou apenas uma de coach (sim, o coach não sabe mais do que o coachee, nem dá palpite, nem dá conselhos, nem sabe fazer outra coisa senão perguntar exatamente em cima da resposta anterior). É necessário sensibilidade e experiência.

			Todas as perguntas já estão com as respostas prontas nas entrelinhas da pergunta em questão. Quando um coachee ou um empresário me pergunta o que eu deveria fazer, eu respondo: “Não sei; o que você fará?” ou digo: “Se você soubesse, o que faria?”. Isso vem de nossa infância, em que, quando estávamos em apuros, nossa amada mãe nos acudia. Agora, como adultos, sempre ficamos esperando a mãe para nos socorrer. Na nossa cultura, quando uma criança se enrosca nas cadeiras, a mãe vem e tira a cadeira e pensamos: “Ufa! Dessa me salvei”. Na cultura dinamarquesa dizem que, se uma criança se enrosca em uma cadeira, a mãe enche de almofadas ao redor e se deita no chão orientando o bebê a sair, dizendo que, “do mesmo modo que você entra em uma enrascada, é dessa maneira que você sai”, e fica ali incentivando a vitória do seu filhinho. Quando adulto, ele vai agradecer. Isso o tornará seguro, autoconfiante e com a autoestima em alta.

			Conhecimento não vale muita coisa se não for lançado ao campo e transformado em experiências.

			GPS – Guia Para o Suce$$o

			Raiva é raiva e medo é medo, quando não aceitamos o novo com naturalidade.

			Para nós, o novo ou é uma oferta irresistível ou é algo que nos vem goela abaixo. E aí vem o medo, que é o estopim da raiva... É só eu sentir um fiozinho de medo que a raiva explode. Devo amar meu medo e minha raiva e cuidar do que sou capaz de fazer com o medo acessado ou com a raiva à flor da pele.

			O medo e a raiva são os dois melhores mestres que temos; gratidão, meu Deus, pela minha raiva e pelo meu medo. No eneagrama (uma filosofia que estuda os eneatipos em cima dos pecados capitais), o número 1 representa a raiva e o 6, o medo... Nela aprendemos que a raiva e o medo são nossos guias e só os sábios sabem lidar com essas energias e aproveita-las.

			A respeito do autoconhecimento, uma frase comumente atribuída a Sócrates é: conhece-te a ti mesmo. E, com isso, a percepção muda.

			AUTOR DESCONHECIDO

			Percepção

			Se as portas da percepção fossem purificadas, tudo pareceria ao homem como o infinito. O ambiente altera os resultados. O passado nada mais é que experiências que renascem dia a dia. A individualidade significa romper com as expectativas dos pais. A vida é como no semáforo: tem hora que é necessário parar no amarelo.

			Quando dou um passo, Deus coloca o chão. O que nos faz felizes ou infelizes não é a nossa situação na vida, mas nossa atitude para com a vida. Olhar para a raiva nos remete à infância e, lá, há alguma coisa que sentimos nos ter invadido.

			Tem uma analogia de que gosto muito: uma árvore nada mais é do que uma semente que caiu em uma terra fértil e que vai gerar sementes que, se caírem em terra fértil... É como pensamentos e mais pensamentos, que logo, logo geram nossa raiva, nosso medo ou nossa infelicidade.

			Assim como o coelho representa a vida em multiplicação, o ovo significa a semente da vida. Grande parte dos seres humanos nascem saudáveis e depois de muitos conselhos, muitos professores, muitos religiosos e muito bullying, se transformam em cérebros pensantes diplomáticos e robotizados, com padrões anteriores aos de suas famílias.

			O cérebro tem duas finalidades: nos preservar (nos salvar) e procriar.

			Preservar tudo aquilo que você adquiriu. Se forem pensamentos bons, sorte sua; se forem maus pensamentos, você já sabe o que deu. 

			Procriar... Não é o que você está pensando, mas, sim, procriar os frutos que saem da sua mente. Pensamentos bons: frutos bons. Pensamentos maus: más companhias. Sim, pois quando deixamos pessoas importantes saírem de nossa vida, nossa vida melhora.

			Escolhas sagradas

			Era isso que eu tinha. Olhe para isso e diga: “Isso necessita ser curado”. O bom ouvinte (sim, Deus nos deu dois olhos e apenas uma boca, então, escute seus amados com os olhos), não interrompa, não dê opinião; ele só precisa falar, e ele fala, porque ele não sabe falar com Deus em meditação. Aliás, quando me ajoelho e rezo, eu estou falando com Deus; quando me sento por 20 minutos em total silêncio, Deus fala comigo. Fuja das redes sociais, pois elas consomem 50% da nossa energia vital, nos levando à doença mental mais grave: perder-se nessa manada de zumbis que você vê aí pelos shoppings. Com tristeza, vejo nas mesas ao lado, nos restaurantes que frequento, famílias inteiras lendo mensagens no WhatsApp. Por que isso? Não saíram para jantar em família? Por que não pediram uma pizza em casa e, assim, cada um ficaria no seu cômodo? 

			Deixe as pessoas serem elas mesmas, desde que elas não sejam da sua família; nesse caso, implique com elas, seja o chato que sempre fala a mesma coisa, ajude-os a despertar e que parem de olhar para o próprio umbigo, assim como você em épocas passada fazia. Se é que você se resolveu, se entendeu e descartou aquela crença de que cada um se dane. 

			Quando eu posso falar do meu passado rindo, é porque ele não é mais presente. Apenas lembrança. Não me afeta mais.

			Ou aprendemos com os próprios erros, ou caímos naquele chavão que diz que aprendemos pela dor ou pelo amor. Eu prefiro aprender vendo o outro errar, assim aprendo pela experiência de acerto e a avalio para a minha realidade. Nós podemos melhorar nosso desempenho apenas com atenção, observação e disciplina, aos poucos.

			Cuidado: as expectativas é que são as vilãs da sua novela e não os resultados ou os coadjuvantes. Os acontecimentos estão de acordo com o planejamento e o planejamento ocorre de acordo com nossa disciplina de seguir o roteiro. Quando criamos uma expectativa, devemos assumir nossa parte no contexto e vigiar nossos movimentos para atingir nossa meta e não nos frustrar.

			Mire o infinito; se errar, vai acertar, pelo menos, as estrelas.

			Para finalizar, não temos disciplina. Não se assuste, pois disciplina não é do ser humano. Ser humano tem foco. Imagine um atleta olímpico que diz que quer ganhar uma medalha de ouro nas próximas olimpíadas. Ele fará tudo o que for necessário para atingir seu sonho.

			Quais os seus sonhos? Escreva-os! Revise o passo a passo até atingi-los e não mude de sonho. Acrescente.

			Gratidão.
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			O poder da disciplina e a fé

			2

			Iniciou a carreira como operário e, hoje, é empresário e diretor de uma das maiores empresas na área da educação. Por várias vezes considerado uma pessoa comum pelo olhar de outros, se provou um gênio na área de vendas e relacionamento. Com vários defeitos e erros no decorrer da vida, trouxe à tona a essência de como vencer os desafios. Maneiras impares de engajar equipes e colaboradores, mantendo-os sempre com energia, alegres e muito motivados. Chegou o momento de descobrir o caminho e as verdades do sucesso.

			por andrigo sertoli

			
De operador de máquina a empresário: como fazer isso? 


			Nos próximos parágrafos, compartilharei como fiz para me tornar não apenas um grande vendedor, mas também um grande empresário.

			Acredito que os motivos que me levaram a ser o que sou hoje são a gratidão, a disciplina e a resiliência. Inicialmente, meu sonho era ser atleta – um jogador de futebol –, porém não deu certo. Então tive meu primeiro “tombo” na vida. 

			Sem segundo grau completo, ficou difícil entrar no mercado de trabalho. Isso fez com que eu já iniciasse minha carreira com muita resiliência, tendo que trabalhar no chão de fábrica como operador de máquina. O momento era muito difícil, pois era uma pessoa acostumada com treinamentos de atleta, momentos de lazer, viagens para jogar, entrevistas em jornais... tudo mudaria. Então comecei como operário e auxiliar de produção em uma empresa que trabalhava com embalagens. Em paralelo, comecei a fazer treinamentos profissionalizantes, além do EJA (Educação de Jovens e Adultos), para concluir o segundo grau e, após a empresa de embalagens, trabalhei como eletricista predial residencial.
Como a empresa era grande, com mais de 250 colaboradores, eu achava muito difícil conseguir me destacar, foi aí que começou a grande mudança.
Por meio de uma palestra do Daniel Godri – considerado o mago das vendas –, que foi um dos meus mestres (ele não sabe disso, mas, quem sabe, um dia nos encontramos por aí), tive o estalo para a mudança.

			Nessa palestra, foi incrível tudo que aconteceu, pois, para mim, tudo era novo, desde as luzes, as músicas, a recepção e o evento em si. Estava tudo maravilhoso.

			Após Daniel subir ao palco, senti como se uma luz divina surgisse, entrassem minha mente e dissesse: “Eu quero trabalhar com isso!”.

			•  Treinamentos.

			•  Motivação.

			•  Técnicas de vendas.

			•  Dinâmicas.

			•  Mudar vidas.

			•  Impactar o futuro das pessoas.

			•  Ser único.

			Tudo aquilo parecia um sonho, mas um sonho que eu poderia realizar.

			Daniel Godri, naquele dia, foi um mestre, um grande mentor.

			Aqui, deixo uma sugestão que vale ouro: ter um espelho, um mentor e, se possível, um MESTRE em suas vidas. Fará diferença. Estude, sempre que possível, de tudo um pouco, porém, tente ser MESTRE em algum assunto que você ame, pois assim será diferente de todas as pessoas. Leia livros, escute podcast, assista a vídeos e palestras, faça treinamentos... Procure fazer a diferença, pois a transformação de sua vida começa com você.

			Foi então que falei: “A partir de hoje, vou lutar para que eu consiga chegar lá”. Mas lá aonde?

			Lá no palco; lá como empresário; lá como um bom vendedor; lá como um líder.

			Tive a percepção que realmente o poderia buscar mais; que realmente eu deveria ir atrás de mais conhecimento, e, a partir daí, me desliguei da empresa de embalagens de papel e comecei focar principalmente em pessoas com entendimento em vendas. Entrei em uma empresa de utensílios domésticos, e, a partir dali, tudo começou a fazer sentido.

			Não foi fácil. Comecei a fazer venda porta à porta em bazares e mercados. Foi uma “faculdade” de vendas, pois cada dono de mercado era diferente, alguns muito atenciosos – até almoço e janta pagavam –, outros nem sequer olhavam na cara. Enquanto alguns compravam além do que precisavam, outros cancelavam pedidos após a compra.

			Foram, aproximadamente, 15 meses trabalhados, até o meu desligamento por conta de um assalto que sofri no interior do Rio Grande do Sul. Então percebi que as coisas na rua não são tão simples, e a vida não seria um mar de rosas, pois, em meio a isso tudo, minha esposa me falaria que estava grávida de meu filho, Bernardo.

			Vi-me desempregado e com um filho que estava por vir.

			Menos de uma semana depois, comecei a trabalhar, como vendedor, em uma empresa de cosméticos.

			O dia do teste foi sensacional, pois o dono comentou no final da entrevista: “Andrigo, você nasceu pra isso, vender!”.

			Eu me tornaria um novo Andrigo, uma pessoa mais otimista, pois, às vezes, precisamos disso. Entrava de salão de beleza em salão de beleza, dia após dia.

			Começava aí o processo de entendimento sobre como as mulheres pensam, pois 99% do público que atendia com os cosméticos era feminino.

			Além de vendas, já participava de eventos com workshop, como ouvinte, mas agora já estava mais próximo de meu sonho.

			Essa empresa de cosméticos me trouxe muitas experiências positivas. Pessoas incríveis me ajudaram a me desenvolver; treinamentos fantásticos.

			Chegou o dia em que resolvemos JUNTOS, eu e empresa, dar um fim a nossa parceria.

			Agora, eu estava com muito mais experiência no mercado de vendas e produtos e buscava grandes desafios. Foi em meados de setembro de 2014 que minha vida mudou e conheci o Instituto Mix de Profissões, onde estou até hoje.

			Amigos meus, hoje também sócios, me convidaram para ser vendedor de cursos, porém dentro da marca se fala orientador educacional: você ajuda as pessoas a realizarem o sonho de ter uma profissão e obter renda extra.

			Orientador educacional: para alguns, um vendedor, para os que conhecem o dia a dia, o grande anjo ou um MESTRE de transformação de vidas, que, em um bate papo de até 60 minutos, consegue mostrar o quanto podemos ser grandes e trabalhar com o que amamos. Só aí vale a pena entender ainda mais sobre a área da educação, que tanto transforma a vida de qualquer pessoa no mundo.

			Muitas vezes saí da visita de orientação como amigo ou até mesmo como um grande MESTRE da vida daquelas pessoas que foram atendidas. E, em pouco tempo, essas mesmas pessoas seriam case de sucesso em suas cidades e na região, como: maquiadora, barbeiro, eletricista, chef de cozinha, cabeleireira etc.

			Já no início, me destaquei com as vendas dos cursos de beleza, pois a minha experiência falava mais alto. Uma equipe fenomenal se montou.

			Foram dois anos e meio batendo 100% das metas; participávamos até de revistas como case de sucesso. Tudo estava sendo desafiador, adversidades, frio, calor, visitas externas, discussões, treinamentos e reuniões diárias, cobranças para aumentar a performance. Isso tira qualquer um da zona de conforto. E para você, que está lendo isso, zona de conforto é tudo aquilo que estamos acostumados a fazer, pensar ou sentir, é o habitual, o conhecido para nós mesmos e que não causa nenhum tipo de medo, ansiedade ou risco. Para mim, é o momento que você fica pensativo, analisa o que pode melhorar, tenta entender por que a pessoa falou aquilo, e tem a vontade de não errar mais. Mas isso é positivo, porque você fará de tudo para provar que você é mais, que pode mais.

			Digo a todos que foi o máximo eu poder ter trabalhado com aquela equipe, pois, em uma cidade de 35 mil habitantes, conseguia uma média de 90 vendas de cursos por mês. Como sabemos, tudo é cíclico, se algo acaba, outra coisa se inicia.

			Após esse tempo de vendas como orientador, fui convidado para ser o 1° consultor de campo. O que seria isso? Uma pessoa que viajaria o entre estados para auxiliar equipes de outras escolas da rede do Instituto Mix a vender mais. Naquele momento, se iniciava mais um grande desafio, pois vender eu já sabia, mas fazer as pessoas venderem após meus treinamentos seria mais difícil. Incisaríamos a tese do fazer/fazer: para quem não conhece, é fazer com que as pessoas façam aquilo que você faz com excelência.

			Aqui me tornaria um mestre, mas, agora, de equipes. Era a hora mostrar o quão importante foi ter os ensinamentos que recebi, o quão importante foi me preparar me para uma oportunidade. E é isso que quero deixar bem claro para você que está lendo. Não adianta só torcer, não adianta pedir, tem que estar preparado para a oportunidade. Preparar-se é de extrema importância, pois, assim, será você quem cria a oportunidade. As pessoas ao seu redor estarão olhando e pensando onde você pode ser ainda mais produtivo. 

			Em minhas primeiras visitas, eu atendia os colegas da unidade que ficava ao meu lado, e, depois, eles passaram a atender outras pessoas da mesma maneira que os atendi. E tudo começou a dar certo. Algumas vezes foi mais difícil, com resultados menores, e outras nem resultado tinha, porém, eventualmente, os resultados foram tão bons que, em uma semana, eu fazia um número de vendas que a equipe não faria em um mês.

			Ali, foram quase 3 anos viajando, saindo de casa na segunda-feira e voltando na sexta-feira, deixando de ficar com a família. Não participava de aniversários, jantares durante a semana, pois o foco era o desafio de conseguir fazer a diferença. Quando iniciei como consultor comercial na Master RS, tínhamos 13 escolas, e hoje, em 2022, estamos com 56.

			Para você, que busca empreender e sonha em ter um negócio que transforma vidas e ainda é lucrativo, acredite em si mesmo e dê o primeiro passo; entre em contato comigo. Posso dar dicas de como eu consegui. 

			Hoje, represento uma empresa que, além de ser lucrativa, está na área da educação, uma das áreas mais importantes do mundo. Trabalhamos individualmente com cada franqueado, colaborador e aluno para manter um desenvolvimento diário.

			Empreender no Brasil não é apenas abrir uma empresa. É muito mais do que isso, pois os mestres sempre falam: você pode ser o melhor em tudo, mas, se não entender de pessoas, possivelmente não vai dar certo. Dependemos de pessoas com amor pelo que fazem para dar resultados em equipes. E isso é um desafio para quase 100% das empresas do mundo.

			Mas calma aí, não foi fácil assim. No meio de tudo isso, vieram as inaugurações de novas unidades, lives, participações em rádios, jornais e sessões de fotos. Ali já estava claro que meus sonhos estavam se concretizando. Já era pai de Bernardo, que relatei no início, e agora de Clara. Deus estava sendo incrível comigo.

			A empresa Master RS passou a atuar no oeste paranaense.

			Após trabalhar e atuar na área de vendas por quase 10 anos, fui convidado para ser sócio da Master RS e PR, e me tornaria “empresário”, o grande sonho, o desafio era pagar! 

			Eu entenderia na pele como é investir e ter esse desafio diário de cuidar do que é meu.

			Hoje, somos quatro sócios, sim, sócios não só da vida, mas também grandes amigos. A Master conta com 18 colaboradores; uma empresa que não para de crescer. O plano é chegar em 100 unidades no estado do RS; e o mesmo rumo buscamos para o oeste paranaense. 

			Hoje, tenho sociedade em cinco empresas, e digo para você, que está lendo, que outro sonho meu também era ter um livro, e o estou realizando agora. Quando falei a respeito, várias pessoas riram. Diziam: “Tu, escrever um livro? Fez EJA, não sabe escrever direito”. E é aí que eles se enganam, sou muito mais forte que isso.

			Escrevi este capítulo não apenas para falar do meu sucesso ou o que eu consegui alcançar com muito trabalho, estudo e foco, mas também, e principalmente, inspirar brasileiros que sonham alto como eu; para pessoas que nasceram sem expectativas, mas com muita força de vontade e coragem. Alcançar o sucesso e tornar-se empresário não é fácil, mas um dos maiores desafios que eu já tive foi contar a minha trajetória, documentar e registrar momentos que poucos sabem. Sua história, seu legado e o seu futuro, depende de acreditar e começar sem desistir.

			Confie, lute, estude, acredite e tenha muita fé. Um dia você vai realizar; não pense pequeno, sonhe grande, sonhe alto.

			Hoje, com 36 anos, sendo empresário e tendo uma família linda, agradeço cada pessoa que passou em minha vida, pois elas me ajudaram de alguma forma.

			Última dica: busque forças na família e em Deus, pois tendo isso e saúde você se tornará quem sempre sonhou.

			O meu sucesso é pequeno perto do potencial que cada um de nós tem guardado dentro de si. Eu e você temos potencial para chegar muito mais longe e eu não desisti. Continuo na minha caminhada com foco, seriedade e ajudando brasileiros e terem uma vida ainda melhor. Um grande abraço do seu amigo, que começou no chão de fábrica, foi operador de máquina e hoje tornou-se empresário, palestrante, e agora, escritor. Em breve, nos encontramos nos palcos da vida!

			Que papai do céu continue o(a) abençoando, pois iluminado você já é.
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